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1. INTRODUÇÃO 

O contexto empresarial apresenta historicamente a capacidade de adaptação às tendências 

mundiais, a exemplo do Fordismo no Século XX e as Estratégias Competitivas de Michael 

Porter na década de 80. A escassez dos recursos naturais e o aumento das desigualdades traz à 

tona a responsabilidade das instituições para com o contexto socioeconômico, e dessa forma, 

principalmente a partir de 2010, surgem novos modelos organizacionais que visam gerar valor 

social e/ou ambiental, além do valor econômico: os negócios de impacto (NIS).  

NIS são definidas como organizações que objetivam resolver problemas sociais, seja ofertando 

produtos e serviços, seja incluindo indivíduos ou grupos. Essas organizações devem promover 

sua própria sustentabilidade financeira, sendo facultativa a distribuição de lucros (BACK; 

PETRINI; SCHERER, 2015). Atualmente, o Planeta Terra enfrenta diversas crises, como a 

crise ambiental em rápida intensificação, marcada por eventos climáticos extremos em várias 

regiões. Em julho de 2019, segundo a WWF (2018), a exploração dos recursos naturais pela 

humanidade ultrapassou a capacidade de regeneração dos ecossistemas para esse ano. Nos dias 

atuais, o modo de vida da Terra demanda cerca de 1,7 planetas para suprir a demanda por 

recursos naturais. A ocorrência de eventos climáticos extremos, como estiagens, enchentes e 

tempestades impactam diretamente a economia e a qualidade de vida das pessoas. Além disso, 

o mundo capitalista explicita cada vez mais as desigualdades sociais enfrentadas pela 

população. Segundo Barki (2015), os negócios de impacto surgem como uma resposta a alguns 

dos dilemas criados pelo capitalismo. 

Inúmeros são os desafios enfrentados pelos negócios de impacto, mesmo com a notória 

expansão destes nos últimos anos. A forma com que esse ramo de atuação é dinâmico é 

proporcional à complexidade e urgência com que os problemas socioambientais desafiam 

corporações, governos e pessoas dispostas a serem indivíduos de mudança (BARKI; COMINI; 

TORRES, 2019). Alguns desafios são dados como necessidade de mais inclusão em cadeias de 

valor de governos e/ou grandes empresas; escalabilidade dos negócios; ferramentas para 

monitoramento de impacto; atuação mais colaborativa entre primeiro, segundo e terceiro setor, 

dentre outros. Além disso, devido à sua volatilidade e pesquisas ainda exploratórias, o campo 

gera também um desafio para os pesquisadores de ciências sociais aplicadas e para os 

investidores de negócios de impacto. A construção do saber por meio de métodos consistentes 

de pesquisa converte-se em uma valiosa ferramenta para identificar os padrões existentes. 

Destarte, a produção de pesquisas científicas no campo pode orientar negócios de impacto, 

ampliando as chances de que gerem benefícios socioambientais eficientes e eficazes.  



Dessa forma, a presente proposta de pesquisa objetiva analisar soluções e estratégias adotadas 

pelas empresas aceleradas pelo InovAtiva de Impacto, política pública promovida pelo 

Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, configurada como um 

programa de aceleração de startups que desde 2016 atua com foco em negócios de impacto 

social e ambiental. Como resultado, objetiva-se a parametrização de boas práticas adotadas 

pelos negócios de impacto, considerando aspectos como governança, modelo de negócios, 

escala, tipo de inovação, análise de impacto socioambiental, relação com governo e setor 

privado e investimento, dentre outros. Assim, realização da presente pesquisa se mostra como 

um espaço de aprendizagem colaborativa via o intercâmbio de conhecimentos, sendo uma 

estratégia com capacidade de: a) agregar conhecimento; b) agregar valor; e c) auxiliar na 

tomada de decisão de empreendedores sociais, investidores, corporações que atuam com 

inovação aberta, legisladores, poder público, academia e sociedade civil.   

2. JUSTIFICATIVA 

Brandão, Cruz, Arida (2015, p.14) afirmam que ‘’o fortalecimento do emergente campo dos 

negócios sociais é dependente de sua capacidade de demonstrar os impactos que gera e com 

isso afirmar sua identidade e seu diferencial em relação a outros tipos de investimentos’’. Ainda, 

é afirmado que com o aumento da produção científica no campo dos negócios de impacto, será 

possível aumentar as chances de que estes sejam eficientes e gerem verdadeiros benefícios à 

população (BRANDÃO; CRUZ; ARIDA, 2015).  Dessa forma, a presente proposta de pesquisa 

se configura como um instrumento capaz de contribuir para o desenvolvimento e consolidação 

de negócios de impacto no Brasil, assim, consequentemente, contribuindo para resolução de 

problemas socioambientais do planeta.  

Devido ao aumento e a complexidade de problemas socioambientais da atualidade, explicitados 

por agendas globais como os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas, 

o Pacto Global da ONU e a ascensão da agenda ESG (Environmental, Social and Governance), 

tem-se como cada vez mais urgente a necessidade de realização de ações, programas, projetos, 

e os negócios de impacto são instrumentos com potencial de transformação das realidades onde 

se inserem.    

Além disso, a pesquisa se mostra como uma ferramenta potencial para contribuir com o 

Programa InovAtiva de Impacto Socioambiental, uma vez que, por meio da análise e 

parametrização dos dados coletados, será possível aprimorá-lo, fornecendo informações 

relevantes e com potencial de contribuir nas mentorias, workshops e capacitações dos próximos 

ciclos do Programa, o qual anualmente seleciona até 160 negócios de impacto para serem 



acelerados. De acordo com Torres (2013), a inovação e os negócios de impacto são 

intrinsecamente relacionados, dado que por meio de inovações torna-se viável fornecer 

soluções baratas e adequadas para atender aos consumidores. Ressalta-se que, de acordo com 

Bignetti (2011), uma das características da inovação social, em relação a difusão do 

conhecimento, é o favorecimento da replicação deste, em contraponto a inovação tecnológica, 

que se protege para evitar cópias.  

Por fim, o presente trabalho possui relevância na trajetória profissional da autora, dado que faz 

parte do corpo de colaboradores da Fundação CERTI, instituição de base tecnológica que atua 

no Programa InovAtiva de Impacto. A pesquisa proposta alinha-se com os objetivos da 

instituição, de fomentar a inovação e o empreendedorismo, fortalecendo o ecossistema de 

inovação no Brasil. Ademais, os resultados da pesquisa podem se estender a outros programas 

operacionalizados pela CERTI, nos quais a autora também atua, como por exemplo, o Sinapse 

da Bioeconomia, programa de pré-incubação que visa estimular a criação de empreendimentos 

inovadores que auxiliem na preservação da floresta em todos os estados da Amazônia Legal.   

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A inovação social, conforme descrita por Mulgan (2006), engloba iniciativas e soluções 

criativas que surgem da intenção de resolver demandas sociais e são amplamente disseminadas 

por meio de organizações já estabelecidas ou recém-criadas com propósitos sociais. Conforme 

o autor, a inovação social tem o poder de converter desafios sociais significativos em chances 

de envolver ativamente membros da comunidade, tecnologia e novos modelos de negócios. 

De acordo com Fukuyama (2013), no contexto dos negócios voltados para o impacto social, é 

possível observar uma forma peculiar de inovação, conhecida como inovação reversa. Essa 

abordagem sugere que a inovação pode surgir em regiões ou mercados menos desenvolvidos e 

alcançar, posteriormente, áreas mais prósperas, desafiando a tradicional lógica de dependência 

tecnológica dos países menos favorecidos, que historicamente possuem menos recursos para 

pesquisa em comparação com países mais economicamente estáveis. Nesse sentido, a inovação 

assume um papel de destaque no âmbito dos negócios com impacto social. 

Para ser reconhecido como um negócio de impacto, é necessário atender a critérios específicos, 

que incluem: (1) demonstrar de forma clara a intenção de abordar um problema social e/ou 

ambiental através de suas atividades principais; (2) ter como objetivo primordial a resolução de 

um desafio socioambiental; (3) operar dentro da lógica de mercado, adotando um modelo de 



negócios com viabilidade financeira; e (4) comprometer-se a mensurar o impacto gerado pelas 

suas ações (PIPE SOCIAL, 2019). 

O presente projeto tem como objetivo analisar diferentes aspectos dos cases do InovAtiva de 

Impacto: Gestão de Pessoas; Análise da Inovação Social; Escala da Inovação Social; Rede de 

Parceiros; Governança; Captação de Investimentos, Modelo de Negócios; Monitoramento e 

Avaliação de Impacto. 

De acordo com Fischer (2012), o modelo de gestão de pessoas refere-se ao método pelo qual 

uma organização administra e direciona os comportamentos dos indivíduos no ambiente de 

trabalho. Os modelos de gestão de pessoas em negócios de impacto devem refletir valores 

fundamentais que estão enraizados em uma cultura centrada no envolvimento das pessoas e 

alinhados com o impacto que buscam alcançar: excelência, cooperação, confiança, 

transparência, integridade e aprendizado contínuo. Isso implica que a eficácia de um modelo de 

gestão de pessoas em negócios de impacto deve incorporar três atributos essenciais (Dutra et 

al., 2017): desenvolvimento mútuo; satisfação mútua; e consistência.  

Para análise da Inovação Social, serão utilizados os conceitos de Comini (2016), no que tange 

a analisar: Abrangência (local, nacional, global); Finalidade (aumento de capital físico; 

humano; produtivo; social; natural; promoção da cidadania; diminuição de custos de transação; 

contribuição a uma economia circular; contribuição a uma economia de baixo carbono); Foco 

(produtos/serviços; processos; marketing; organizacional); e Magnitude (incremental; 

institucional; disruptiva). 

A fim de analisar o potencial de escala da inovação social, se terá como base o conceito de 

Riddel e Moore (2015), que defendem a existência de três estratégias para escala de negócios 

de impacto: 1) expansão do número de beneficiários/clientes por meio da oferta do 

produto/serviço (scale-up); 2) ampliação em profundidade (scale-deep), que se concentra em 

iniciativas de mudança cultural, e a ampliação em escala (scale-up), que visa influenciar 

políticas públicas. 

Com o objetivo de compreender as redes de parceiros formadas por negócios de impacto, a 

análise será embasada com base em Yunus (2010), compreendendo os seguintes tipos de 

parcerias: outro negócio de impacto; uma ONG ou entidade beneficente; um parceiro de 

produção; um parceiro de recursos humanos; um parceiro de distribuição; e/ou um parceiro de 

monitoramento. 



No que tange ao Monitoramento e Avaliação de Impacto, tem-se como objetivo compreender 

se os negócios o fazem, tomando como base exemplos das ferramentas: IRIS (Impact Reporting 

and Investment Standards); GIIRS (Global Impact Investing Rating System) e SROI (Social 

Return on Investment). Além destas ferramentas robustas, poderão ser analisadas outras 

métricas de impacto que auxiliam na gestão, como KPIs (Key Performance Indicators) e/ou as 

métricas abordadas por Khandker et. al (2010): inputs (recursos investidos), outputs (resultados 

imediatos), outcomes (resultados a médio/longo prazo), impacto (intervenções do negócio são 

de fato responsáveis pela mudança ocorrida).  

Por fim, serão analisados os modelos de governança e tipos societários dos negócios de impacto. 

De acordo com a Semente de Negócios (2022), o mecanismo mais importante de sobrevivência 

dos negócios de impacto é o acesso a capital. Um estudo conduzido em 2016 pela Din4mo em 

parceria com a Kria analisou o perfil de 400 investidores, revelando que a maioria deles 

considera a implementação de um modelo de governança e monitoramento como a principal 

medida para mitigar riscos. Diante desse cenário, torna-se crucial fortalecer e consolidar os 

negócios de impacto como um modelo capaz de gerar transformação social, sem comprometer 

a busca por lucratividade - um aspecto fundamental para atrair investidores. No entanto, uma 

das principais preocupações levantadas pelos investidores está relacionada à fragilidade da 

governança nas empresas empreendedoras. Assim, serão analisados os modelos de governança 

dos cases a fim de compreender os instrumentos societários utilizados, bem como os 

instrumentos de gestão e os órgãos de gestão e acompanhamento.  

Por conseguinte, também serão compreendidos os Modelos de Negócio das empresas, 

considerando B2C, B2B, B2G e suas nuances. Ainda, será levada em consideração a abordagem 

de Petrini, Scherer e Back (2015), que apresentam uma adaptação do Canvas do Modelo de 

Negócios Tradicional, incrementando as dimensões para negócios de impacto, considerando: 

(1) rede de parceiros, (2) competências e (3) proposição de valor, como dimensões que 

constituem a estrutura e operação de uma organização, a qual gera as receitas e os custos que 

compõem a (4) equação de lucro econômico e, como pano de fundo, a dimensão (5) equação 

de lucro social, que é a essência de um modelo de negócio com impacto. 

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa será realizada com empresas aceleradas pelo Programa InovAtiva de Impacto 

Socioambiental. O InovAtiva é uma política pública equity-free, que promove um conjunto de 

iniciativas de apoio ao desenvolvimento do empreendedorismo inovador no Brasil. É realizada 

pelo Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC) e Serviço 



Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), executado pela Fundação 

CERTI e coexecutado pela Impact Hub e pela ABStartups.  

O InovAtiva de Impacto Socioambiental ocorre anualmente desde 2016, e a cada ano seleciona, 

por meio de metodologias e um corpo capacitado de avaliadores, até 160 negócios de impacto 

de diferentes setores. Esses, passam a ter acesso a mentorias, workshops, networking e 

demodays, ministrados por especialistas de mercado e também da academia. Assim, será feito 

um recorte de uma edição específica do Programa, com empresas mais experientes, a fim de 

propiciar o estudo de caso.   

Inicialmente, será realizada uma pesquisa documental e revisão de literatura, a fim de 

compreender os principais aspectos traduzidos pelas pesquisas no que tange: negócios de 

impacto social, inovação social, empreendedorismo social e mensuração de impacto social. 

Para realização da pesquisa, serão utilizadas bases de dados como Google Scholar e Scielo. Já 

para a aplicação dos questionários, serão utilizadas ferramentas como Google Formulário. Os 

dados serão tabulados e serão feitas análises estatísticas. 

Posteriormente, será desenvolvido e aplicado um questionário piloto com as organizações, para 

validação e aprimoramento do instrumento com base em feedbacks. A partir deste, será 

elaborada a ferramenta final, que será aplicada com a amostra selecionada. Nesse questionário, 

serão levantados dados como o tipo de ordenamento jurídico/governança; se houve captação de 

investimentos; setor de atuação; rede de parceiros (clientes, parceiros, fornecedores, etc); ano 

de fundação; faturamento; utilização de indicadores; utilização de ferramentas de medição de 

impacto; abrangência do negócio; aspectos relacionados entre à equipe e gestão de pessoas 

(atração e retenção de talentos, gênero), etc.  

Por fim, serão realizadas entrevistas semiestruturadas com os negócios selecionados visando a 

compreensão mais aprofundada acerca dos aspectos levantados no questionário, compreensão 

de contextos complexos, descoberta de novos insights, validação e enriquecimento dos dados 

quantitativos. Para a realização das entrevistas, será montado um roteiro de perguntas. As 

entrevistas serão semiestruturadas e realizadas de forma online, via plataformas como o Google 

Meet. As mesmas serão transcritas por meio de auxílio de ferramentas de Inteligência Artificial, 

como a Transkriptor. As reuniões serão gravadas, em caso de concordância dos entrevistados.  

Será criado um banco de dados com base na transcrição das entrevistas. Posteriormente, estes 

dados serão codificados, a fim de identificar temas, conceitos e padrões emergentes, para, então, 

criar uma matriz de codificação visando organizar os códigos e as transcrições associadas. Por 

conseguinte, será feita uma análise descritiva das entrevistas e comparação a fim de identificar 



tendências e pontos de divergência. Por fim, será realizado um relatório com os principais 

resultados, valendo-se tanto das entrevistas semiestruturadas, quanto do questionário. Assim, 

será aplicada a técnica de análise de conteúdo, com base em Bardin (2004). 

5. VIABILIDADE/IMPLEMENTAÇÃO 

Os resultados da pesquisa sobre os negócios de impacto do programa InovAtiva Brasil têm o 

potencial de serem amplamente implementados e utilizados em diversas esferas da sociedade. 

Primeiramente, podem servir de benchmarking e um guia de boas práticas para outros 

empreendimentos de impacto no Brasil. A exemplo da Fundação CERTI, o resultado da 

pesquisa tem potencial para se tornar uma ferramenta a ser utilizada em nos diferentes 

programas de apoio ao empreendedorismo inovador nos quais a instituição atua, como o 

Sinapse da Bioeconomia, o Programa Centelha e o InovAtiva de Impacto, iniciativas que já 

foram responsáveis pela contribuição no desenvolvimento de mais de 70, 500 e 600 startups 

respectivamente, em todo Brasil. Assim, o resultado tem potencial para contribuir para a 

geração e desenvolvimento de negócios de impacto mais eficientes, eficazes e escaláveis, e, 

logo, na resolução de problemas socioambientais enfrentados atualmente pela sociedade. 

Ademais, corporações envolvidas em práticas de inovação aberta podem se beneficiar desses 

resultados para orientar suas estratégias de engajamento junto a negócios de impacto. 

Legisladores e o poder público podem utilizar as descobertas da pesquisa para embasar políticas 

e programas que promovam o desenvolvimento de negócios de impacto e regulamentações no 

setor.  Investidores podem utilizar o conhecimento para auxiliar na tomada de decisão para 

investimento em negócios de impacto.  

A sociedade civil pode se beneficiar do conhecimento para promover maior conscientização 

sobre a importância e potencial dessas iniciativas para enfrentar desafios socioambientais. A 

academia também pode se favorecer, dado que a temática do empreendedorismo social tem sido 

cada vez mais abordada em salas de aula, com a inserção de matérias relacionadas ao 

empreendedorismo em cursos de graduação e o aumento da realização de hackatons e 

laboratórios de inovação aberta. Assim, as perspectivas de implantação dos resultados da 

pesquisa são amplas e promissoras, com o potencial de catalisar mudanças positivas em 

diversos setores. 
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